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À FAPEMIG, pelo apoio ao projeto “Mídias, redes sociais e desinformação: 

experiências na Educação Matemática e Estatística a serviço da formação docente”, e a todos 

–





dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental –

– –

–

–



perspective, based on field notes, photographs, students’ written productions, and audio 

– –

– –



Figurinhas agrupadas por cor ou raça ‘cores parecidas’

Figurinhas agrupadas por cor ou raça ‘pretos, pardos e brancos’

Figurinhas agrupadas por cor ou raça ‘pretos, pardos e brancos’, segunda vez

Figurinhas agrupadas por cor ou raça ‘negros e brancos’

–

–









–
–

–
–

–
–



Início esta primeira seção com a “ ” da dissertação e a forma como ela 

A segunda seção, intitulada “

”, aborda um relato da minha trajetória como pesquisadora e das 

A seção “ ” apresenta o tema da pesquisa, situando

Na quarta seção, intitulada “

”, discuto como a Educação Estatística pode 

Na quinta seção, denominada “

”, 

Seguindo, na sexta seção, apresento o “ ”. Nela, descrevo a 



A sétima seção “ ” apresento a análise desenvolvida a 

–

–

– –

Por fim, a escrita finaliza com as “ ”, com a retomada do objetivo 



–

—

que Sousa (1983) apresenta no livro “Tornar se negro”. A obra analisa os efeitos subjetivos do racismo e o 





Em ordem cronológica, a primeira pesquisa, intitulada “Um estudo fenomenológico: 

atemática para ingressantes de um curso de licenciatura”, teve como 

as. A segunda, “Calendário Perpétuo”, explorou a presença da Matemática nos 

históricos relacionados ao tema. A terceira pesquisa, “Elementos de lógica matemática: 

trabalhando com contraexemplos, negações e absurdos”, buscou aprofundar a compreensão da 

intitulada “O uso de argumentos matemáticos em notícias falsas: concepções de professores e 

licenciandos em Matemática”, teve como objetivo investigar, po



Curso (TCC), intitulado “

professores de Matemática”. Esse trabalho teve como objetivo descrever os discursos de 

expressa um sentimento que me acompanha há anos: “

” (transcrição do segundo episódio da primeira 

–

—

—



—

—

dizendo: “ A preta mais parda que já vi”



Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), vinculada ao projeto “Mídias, redes sociais 

docente”, coordenado pelo Professor Leandro. O projeto surgiu diante da constatação de que 

–





Anos Finais do –







– –

–

–







Conforme Ribeiro (2019, p. 16), “a ausência ou a baixa incidência de pessoas negr

de poder não costuma causar incômodo ou surpresa em pessoas brancas”. Essa realidade 

originários, mas a ‘cor’, isto é, as tonalidades de pele.



chamada de “cor ou raça”.

(2013, p. 63), “considerar se como tal” implica, simultaneamente, “ser considerado 



como tal”, revelando o caráter dialético da construção das identidades raciais. Nesse debate, 



“dar poder às pessoas” e sim criar oportunidades e favorecer processos formativos para que 

“empowerment” ou “empoderamento”. 

No contexto brasileiro, o termo “empoderamento” configura





enfatizam que “é

de modo a incluir as diferenças que integram esses contextos”



formação crítica e a ação consciente diante de questões sociais ficam restritas. “

possibilidades temos a oportunidade de trabalhar pela liberdade [...]” (hooks, 2020, p. 273). 

Anos Finais do





racismo e a discriminações. No contexto da Matemática, fazem a seguinte determinação: “[...] 

Matemática”. Considerar 

Uma competência pode ser “definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos 

do trabalho” (Brasil, 2018, p. 8). As dez competências gerais da BNCC visam à formação 











—





5/2024, com o título “Mídias, redes sociais e desinformação: Educação Matemática e Estatística 

erviço do empoderamento político”. Contemplou

–





–



notícia “Rebeca Andrade 
celebra ‘pretos no topo’ e fala em inspiração em Viola 
Davis”.
Tarefa das “férias”: promover a socialização das 





. “Ali entendi que nossas histórias de vida eram 

cruzadas e que o que me unia a elas era a leitura que a sociedade fazia da minha pele” (Pinheiro, 



–

–



–

–

–



Em “A primeira Barbie negra” nos é contado a parte obscura por trás da origem 

“simples” identificação com os brinquedos e apontando as bonecas Barbie 



–





subjetiva, atravessada por experiências pessoais e estereótipos. A fala de Raul: “

í”, revela a 

que “ Isso não significa nada, tá, tia?”, aponta um desconforto ao lidar com categorias raciais 



Lorraine: - Procura Larissa Pimenta.  
: - Só que ela é uma parda mais clara, né? Larissa Pimenta é essa. É, ela é uma 

parda mais clara. Ela é uma parda um pouco mais clara, pelo que eu imagino.
Lorraine: - E o Isaquias Queiroz?  

: - Não é aqui. É aqui. É, não tem como sair daqui, não. Com todo o respeito, claro. 
Roberta: - O Isaquias Queiroz. 

: - Moreno. 
: - É, moreno. Fica aqui mesmo. 

Lorraine: - Aí mesmo? Procura o William Lima. 
: - Ih... Ele é meio branco também. 

: - Pardo? Não, sei lá. 
: - É, ele é branco. Ele é branco. Vem pra cá também. 
: - Procura esse Caio Bonfim aqui, tia. 

Roberta: - Caio Bonfim? 
: - Não, acho que está certo. Esse aqui eu acho que ele vai vir pra cá. 

: - Qual é o nome do homem? Ele é pardo. 
: - Agora vai de Augusto Akio.  

: - Ele é pardo. 
: - Pardo. Ele é pardo. 

: - A Rayssa, ela é parda. Gente, está com preconceito. Pelo menos esse aqui. 
: - Não é preconceito. É a nossa raça. Ela é parda. 

: - Pardo. 
Lorraine: - O Caio vocês já acharam? 
Roberta: - Quando a gente pega o Caio e a Rebeca, vocês acham que os dois...  

: - Não, é que a gente está dividindo em três extremos. 
Lorraine: - Mas aí qual é a diferença dessa pessoa branca (Tatiana Weston-Webb) pra 
essa pessoa branca (Willian Lima)? 

: - É que ela é muito branca.
Lorraine: - Então vocês dividiram esse aqui em qual? 

: - São brancos, mas não são iguais totalmente, mas são brancos. Ficam juntos.  
Igual os pardos. São pardos. Mas não todos iguais.

Expressões como “ Ela é uma parda um pouco mais clara, pelo que eu imagino”, “

é meio branco também”, “ É, moreno. Fica aqui mesmo”, revelam a dificuldade dos estudantes 

s. Além disso, há uma tentativa de justificar a divisão racial quando falam: “

Com todo respeito, claro.”, “ ”, e “

são iguais totalmente, mas são brancos.”.

Após as discussões, os alunos organizaram os atletas com base em ‘cores parecidas’ 



Figurinhas agrupadas por cor ou raça ‘cores parecidas’

Figurinhas agrupadas por cor ou raça ‘pretos, pardos e brancos’



não há “plena igualdade entre as pessoas na sociedade”. Ainda, conforme Petr

‘Atletas negros ganharam mais da metade das medalhas individuais do Brasil’ (Ba

Figurinhas agrupadas por cor ou raça ‘pretos, pardos e brancos’, segunda vez



maneira surpresa do Raul: “ Cara, o Isaquias é negro!”. 

feito. O aluno Raul respondeu: “

vindo bem mais por intuição”. 

Ao dizer que a notícia é “mais especializada”, Raul reconhece que existem diferentes 



Figurinhas agrupadas por cor ou raça ‘negros e brancos’

A resposta de Raul “

Deixa eu ver um exemplo aqui. Tenha bom senso.”, evidencia que a diferença conceitual entre 

os termos ainda não estava clara. Em relação as falas de Vinicius, como “

quantos anos? É 10, né?”, “

Porque em 10 anos muda muito.”, apontam que ele possui a noção sobre a periodicidade de 



os estudantes se imaginarem em um momento de entrevista para o IBGE e perguntei a eles: “

Qual sua cor?”. Durante minha explanação, utilizei uma apresentação de slides elaborada no 



O diálogo acima evidencia como “[...] a miscigenação tem constituído um instrumento 

‘ ’ [...]” (Carneiro, 2011, p. 

“ ”

fala de Raul: ‘ Eu estou mais puxado pro pardo do que pro preto em si’. Como aponta Ribeiro 

(2019, p. 12) “Desde cedo, pessoas negras são levadas a refletir sobre sua condição racial”.

–







–

–

–

–

–



–

–

–

–



–



–







–

que o documentário “A primeira Barbie Negra” poderia agregar à formação dos estudantes.



Solicitei aos participantes que assistissem, em casa, ao documentário “A primeira Barbie 

Negra”, disponível na plataforma de streaming Netflix. 



É “da hora”. 



z um relato de socialização familiar ao afirmar que, em sua casa, “

cor da pele… nunca importou”. Tal discurso, embora buscasse afastar 

isso “nunca impediu de me ver em algum personagem”, o estudante revela que o documentário 

sintetiza sua aprendizagem ao afirmar que “

a bonequinha”. Assim, aquilo que antes parecia trivial, 



uma “bonequinha”, passa a adquirir valor simbólico, na medida em que objetos culturais, como 

Como aponta Baquero (2012, p. 181), “o empoderamento envolve um processo de 

uma consciência crítica”, o que 



também a pesquisadora. Assim, ao trazer “a Lorraine” para este texto, não se trata apenas de 

–

–



–

–

–





–

–



– –



–

–





–

seu consentimento para que ele(a) participe da pesquisa intitulada “O Letramento

Crítico a partir do estudo de informações nas mídias sociais”, sob a responsabilidade da 





–

–



–

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “O Letramento 

Estatístico Crítico a partir do estudo de informações nas mídias sociais”, sob a 





–

–
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